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MUITO s« fala agora em res- 

ponsabilidade neste pais. 
Oír-se-ia que somente ago- 

ra a descobriram # que uma 
nova eonsciência se esti for- 
mando entre os homens públl- 

• cot, O presidente da Repúbli- 
ca, m «eus ministros, os seus 

| representantes no Congresso, 
! todos batem nesta tecla. A res- 
ponsabilidade parece tornar-se 
a nota tônica em nossa vida pú- 
blica. 

Fenômeno promissor — dlrâ 
0 observador ingênuo. Pois não 
1 a -irresponsabilidade o gran- 
de mal da vida nacional? Não 
anda ela por todos os degraus 
da escala, desde o presidente 
da República até o mais mo- 
desto servidor municipal? 

Nade haveria que opôr a tal . 
raciocínio, se a responsabilida- 
de por que se clama fôsse a 
doe que exercem, uma parcela 
de poder. Quem não a deseja- 
ria? Mas não é disto que se 
trata. Disto não querem saber, 
como e demonstra claramente 
o veto oposto ã Emenda Parla- 
mentarista. Não. A responsabi- 
lidade que ora se está exigin-r 
do, mais do que reclamando, é 
a dos jornalistas. Êstes, sò- 
menle ístes é que deverão pa- 
gar por seus êrros e abusos. 
A Irresponsabilidade contra a 
qual se brada 4 exclusivamen- 
te a diles. 

Contravlrá, ainda o nosso In- 
gênuo: a responsabilidade dos 
jornalistas, que exercem «ma 
Importante função de ordem 
pública, será o começo; depois 
virá naturalmente e dos depo- 
sitários do poder. 

Ora, a responsabilidade dos 
jornalistas já existe e efetivar- 
se ela depende apenas dos pre- 
judicados. O que injuriar, ca- 
luniar ou difamar pode ser 
processado • condenado, como 
alguns têm sido. Que se pode 
desejar mais? 

Quem tem a consciência tran- 
qüila mais mão pode desejar. 
Mas nem todos a têm e, por 
Isto, contraproducente pode ser 
o processo judiciário, em face 
de uma cláusula Importuna, 
que se chama «exceptio verita- 
tls>. O processo poderá então 
confirmar, dando-lhes fé públi- 
ca, as Imputaçôes do acusado. 

Assim, se é responsabilidade 
• que se quer, quanto aos jor- 
nalista» está ela satlsfatòrla- 
mente estabelecida. Restaria 
apenas «fllendé-la aos gover- 
nantes. Será éste o pensamen- 
to dos que estão agora a cla- 
mar por responsabilidade? Não, 
pois o que se quer com o ar- 
rôcho da imprensa, que por eu- 
femismo denominam responsa- 
bilidade, é, pelo contrário, tor- 
nar pacifica a inveterada irres- 
ponsabilidade em que se com- 
praz o Poder Público nêste 
pais e neste regime. 

• Portanto, nada de recursos ã 
Justiça, a qual sempre abre 
uma frlncha por onde possa 
ír,,?1y#r • responsabilidade. A Policia é mais cômoda e mais 
segura a ela entregues os 
jornailetas. nenhum risco cor- 
ml» tranduilidade dos ho- i men» de fovêrno. 


